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DIARIO METEOROLOGICO DESDE 9 ATÉ 22 DE FEVEREIRO DE 1842. 


23 |SQ. 43 NO,Tempestade e chuva abundante desde a mad. 
até ao meio dia, — Cob.”, e CL* de tarde, 
resfriando o ar. 

3 SO, 10.Cob.* denso e chuvisco. — C1.º 'e nuvens 
Nevoeiro á noite. 
SO, | |Cob. denso, ar m.º bum.*, com o horisontel 
córado, 


ISO, 10 |[d., com nevoeiros e chuviscos-alternados 
tepido e im.º humid. 


ob* e algum CI.*— Cob., névoeiros; e| 
ebuviscos — tepido: e muito bumido. 


NE.SO.3 Claro de” manh. — Cob.* denso, e chuva á| 
poite, — tepido e muito humido. 


A quinta quadra, começada a 91, terminou a 24, decorrendo temperada, ar pouco 
humido, chuva abundante, e tempestade de SO a 23, transformando-se a 25 na sexta e ul- 
tima quadra do mez, com a temperatura tepida, ar muito bumido, céo coberto, horisonte 
serrado , nevoeiros & tenues chuviscos, terminando a 28 com a manhã clara, e sol ardente , 
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cobrindo-se o horisonte de nuvens pela tarde, com chuva e vento rijo de SO, Esta ultima 
transição foi annunciada pela descida do barometro, logo na mauhã. 

No seguinte numero! dareimos os resultados geraes das observações de Fevereiro, e como 
vai começar o mez de Março não será Fhpsidedrds neste logar o andamento meteoro- 
logico que costuma predominar E acido dd gular, o qual é dedusido das anteriores 
observações, feitas no longo Perotro detSannós. A a - 

A sua temperatura media em Lisboa é de 55",5 F. (10 e meio R), e similhante á que 
«e experimenta em Pariz no principio de Maio: a lemperaturo das madrugadas é de 48',3 
7 3 quartos) e a das horas meridianas, ou de muior calor 63º,1 (14º), sendo por tanto a va- 
riação diurna da temperatura, de 15º (7º). O maior frio que se experimenta no mez regular é 
de 41º (4), é o maior calor de 71º (17 é meio); comtudo: nos mézes excepcionaes já viinos 
descero larmometro até 35º (1 e meio), como aconteceu-em 1837, é o calor attingir a 85º (23 
e meio), o que teve logar em 1828. Este mez, e o de Setembro, são os menos chuvosos do anno 
(não comprehendendo os do estio, porque esses são quasi totalmente seccos), não excedendo a 
altura da chuva a 38 millimetras, ou 11 e meio almudes por braça quadrada, distribuida em 7 
dias chuvosos; o numero dos dias notavelmente frios não passa de 9, e o dos dias ventosos de 8, 


AGRICULTURA, 
Analise chymica dos diferentes estrumes. 


FRANÇA. 


102 RE Jornal dos trabalhos da Academia 
da Industria francesa, do fim do anno passas 
do, se lê uma ampla e preciosa memoria, 
escrrpa por-Madden; a -qual-tem por titulo: 
Sobre as causas da inferioridade da lama das 
ruas opplicada como estrume na cultura das 
batatas, 

Não sendo possivel transcrever por extenso 
a dita memoria nas curtas paginas deste jor- 
nal, trataremos de extractar o que nos pare- 
ce util para ilustração dos nossos agriculto- 
res instruidos, e para lhes mostrar o quanto 
as sciencias, especialmente a chymica, à por- 
fia trabalhão em coadjuvar a mais util, na- 
tural, e nobre de todas as industrias, divul- 
gando, por. meio de bem entendidas Lheorias, 
os mais escondidos segredos da produeção agri- 
colas e posto que o auctor da memoria se 
proposesse, unicamente a- um fim desiguado, 
tomo bem se colhe do titulo da mesma, nós, 
todavia, aproveitar-nos-hemos das suas mais 
genericas considerações, que mui cuidadosa, 
mente iremos extralindo do processo que elle 
segue para chegar ás suas finaes conclusões. 

Propondo-se pois-o auctor a começar pela 
analyse chymica das tres principaes qualida- 
des d'estrumes, a saber ;—o de curral, o de 
cavalhariça, e o de-lama das ruas, — faz pri- 
meiro uma extensa e curiosa narração dos 
meios e agentes chymicos que poz em acção 
para realisar laes analyses, narração que om- 
mitliremos er rasão de pertencer mais á chy- 
mica do que 'á agricultura , e passaremos aos 
resultados das operações; começando pelo 


M.M.F. 
Estrume de curral. 


Tomon 5 partes deste estrume, que pela 


| analyse deu os seguintes elementos: 


| Agua, contendo carbonato e hydro- 


sulfato d'ammnoniaco. . . 2,085 
Materia organica soluvel “0,150 
soluvel na potassa caustica . 0,630 
=== destructivel pelo calor... .. 1,090 

Silice, aluminia, peroxido; de ferro. 

carbonsiadecal, muriatos de-sados 

de. potassa, de ammoniaco ,..sul- 

phaio de potassa, phospliuto de cal, 
sulplato de cal. , . sie vo o 0,515 
5,00 

Estrume de cavalhariça. 
Igual numero de partes, 

Agua, «contendo «carbonato e bydros 

ailphatp.d'ammoniaes [io a hce -0,675 


Materia organica. soluvel na agua 
solurel na potassa-caustica 

— destructivel pelo calor... 
Silice, alominta , peroxido de ferro, 
em pequenas quantidades: sulpha- 
tos de potassa, d'ammoniaco é de 
cal, carbonato de cal, muriato de 
soda, phosphato de cali. . we «a 


Estrume de lama das ruás. 
Igual, quantidade. 


Agua, contendo mostras de carbonato 
de ainmoniaco. +... virar 1,380 
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Materia organica soluvel na agua... 0,070 
—— soluvel na potassa caustica.. 0,050 
——— destrutivel pelo calor (espe- 


eialmento pelo do 'carvão) . sc. =... 0,580 
Peroxido de ferro, protoxido. de fer- 
ro,silice, carbonato de cal, aluminias 
sulphato de cal, bydrogenio sulfa- 
retado, vestígios de muriato de soda. 3,000 
5,000 


Forão obtidos estes resultados por meio 
das mais delicadas operações, que só podião 
ser emprehendidos por quem, como Madden; 
possue um apurado conhecimento da sciencia. 
Inverteremos a ordem seguida pelo Auctor 
da Memoria, indo buscar o exame e conclu- 
sões que tira de analyse destes estrumes, e 
veremos que tem o estrume de cavalhariça pe 
lo mais rico; e eficaz ; diz que; argumen- 
tando pelos resultados da analyse chymica, 
este estrume Lom um grande valor pelas se- 
guintes rasões: 

1.º Por que contem uma grande: quanti- 
dade de materia organica já: no estado solus 
vel, 

2º Porque é abundante tanto em mate- 
ria animal como vegetal, 

3.º Porque as. partes solnveis têem uma 
tencia “considerável. para a: decomposição, 
visto que a polassa caustica lhe tornou soluvel 
em 15 minutos mais de metade. 

4.º Porque contém certos saes de nma 
natureza propria para prover ás precisões de to= 
da a qualidade de sementeira, E quando, pes 
lo lado mechanico ,. este estrume é bem  pre- 
parado; tem tambem a vantagem de se en- 
arporar facilmente com Lodo o genero de ter- 
renos, 

Destes factos tira o auctor asseguintes con= 
clusões. 

1º Que este estrume é excellente: para 
todas as sementeiras, porque em sicontémas 
materias essenciaes, que a Lodas convem 

2.º Que não exige uma fermentação adian- 
tada, porque em si contém uma quantidade 
essencial de materias soluveis. 

3.º Que da em abundancia estas mates 
rias soluveis, porque: tem grande tendencia 
para a decomposição. 

4* Que se encorpora, bem com o terreno 
e reparte uniformemente os seus efícitos , em 
consequencia de possuir uma fórma wecha- 
nica, que permitte uma combinação immedia» 
ta com todos os corpos pulverulentos. 

9.º Que é mais economico nas terras for- 
tes do que nas terras ligeiras, em rasão da 
sua facil tendencia para a decomposição, etc, 
etc, 


Estrume de curral, — Este estrume tem uma 
grande similhança com o de cavalhariça pelas 
seguintes rasões. 

| 1º» Porque contém uma quantidade con- 
sideravel; ainda que menor, de malerias so» 
luveis. 

2.º. Porque é composto de materia am- 
mal e vegetal. 

8.º Porque a materia insoluvel tambem 
nelle possue uma grande tendencia: para a 
putrefacção, “ainda que em gráo menor; do 
que o estrume de cavallo ; visto que à pótas- 
sa caustica só dissolve pouco mais de um ter= 
ço da sua materia: organica 'em 1ô minutos 
d'ebullição. » 

4.*- Porque as suas: partes salinas e ter- 
reas se conchegão igualmente bem com todas 
as sementeiras. 

-5* Porque possue exactamente a mesma 
fórma mechanica, “e reparte por consequen- 
cia os seus effeitos com a mesma facilidade e 
regularidade, 

Pelo lado das considerações: praticas, pós 
dem-se tirar as seguintes conclusões: 

1º Que aproveitará igualmente bem “em 
todas as circumstancias “em que for applica- 
vel'o estrume de cavallo, excepto: quando 
houver: precisão de applicar-se um estrume 
quente, 

2* Que será mais vantajoso: nos terrenos 
soltos, porque se não decomporá tão facilmen- 
te-como o estrume de'cavallo. » 

3. Que por esta mesma circumstancia 
será mais ecenomico no uso ordinario de qual. 
quer casal “ouberdade, perque os seus effeis 
tos durarão mais, isto é, que a sua dissolução, 
sendo mais graduada, ministrará ás plantas 
por mais tempo o alimento necessario para 
seu uso. 

« Porque em geral, quando se trata d'es- 
trumes, é preciso sempre advertir que as mu- 
danças que os fazem uteis ás plantas, só têem 
o melhor aproveitamento-mo primeiro perio- 
do da sua putrefacção; de modo que, com- 
pletamente fermébtados ou decompostos, pó. 
dem até ficar quasi totalmente inertes. n 

Estrume de lama das ruas. — Da sua ana« 
lyse chymica se conclue; 

1.º. Que o estrume das ruas das cidades 
contém: uma pequena quantidade de materia 
organica soluvel. 

2.º Que esta materia é uma mistura: de 
substancias animaes e vegetaes. 

3º Que a sua materia organicai soluvel 
só possue uma fraca tendencia para se decoin- 
pôr, visto que a polassa caustica só póde dis- 
solver pequena quantidade; mas a experien- 
cia tem demonstrado que com a continuação 
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do tempo se dissolvem quantidades mais con- 
sideraveis. 

4.º Que o seu residuo salino contém um 
ou dois elementos nocivos; “a saber: o ferro 
e o enxofre; os quaes (especialmente o ferro, 
uma vez submettido á acção simultanea da 
agua e do ar, é sendo soluvel por existir no 
estado de peroxido) constituem um veneno 
activo para às plantas; cousa que só pode- 
rá ser neutralisada pela presença de uma 
quantidade consideravel de carbonato de cal; 
sendo, todavia, um estrume perigoso quando 
faltem estas circumstancias, ou quando o car- 
bonato de cal tiver outros misteres que de- 
sempenhar, 

Diz o atctor que o estrume de cavalhari- 
ga é o mais quente e precioso, mas não é o 
mais duradoiro e economico; que o estrume 
dos animnes cornigeros é mais frio, mas mui- 
to mais duradoiro e economico; e que a | 
ma das ruas é muito inferior aos dois primei- 
ro por todos os motivos, e pouco superior se. 
via á terra ordinaria, se não fosse a quanti- 
dade d'azote que possue nos seus elementos 
bem como a abandancia de materia calcaria. 

Tal é, em extracto, a analyse dos estru- 
mes da memoria de Madden; será este 
sómente o grande thesouro analytico que des- 
cobrimos na dita memoria? Certamente que 
não; porque o auctor, depois de analysar 
os estrumes, passa a fazer o mesmo a alguns 
productos de agricultura mais commummente 
cultivados, e pelos principios elementares con- 
tidos nestes productos vai procurar os estr 
mes mais adequados que lhe podem convir. 


F.A.M.P, 


PANNO FELTRO. 


PORTUGAL. 


103 Nouitimo numero d'este jornal acon- 
selhámos com rasão um passeio até Xabregas 
para admirar a fabrica de fiação e tecidos de 
algodão alli estabelecida; aconselharemos tam- 
bem lioje outro passeio por mar; no sítio cha- 
mado fonte da pipa, e ao edificio queservia de 
armazem dos vinhos de Satár, onde se acha 
umaoppulenta e bem collocada fabrica de pan- 
nos de feltro, pertencente á familia dos Srs. 
Van Zellers. 

Não éisto por certo novidade para a maior 
parte dos habitantes de Lisboa ; mas oque o 
é provavelmente para quasi todos, é que 
tambem no anno passado em que esta fabri- 


ca foi fundada defronte de Lisboa, se le- 
vantou outra nos arrabaldes de Paris; e 
que na Inglatarra e na Belgica ha só tres 
annos que similhante modo de fabricar pan= 
no começou a ser praticado. 

Mas deixando a parte historica desta ma- 
ravilhosa industtia, a qual nos levaria mui 
longe, trataremos de dar aos nossos leitores 
uma resumida descripção dos engenhos em- 
pregados para levar a lã em bruto ao estado 
de panno feltro; engenhos todos movidos pela 
matriz, e pelo vapor de uma machina d'al- 
ta pressão, da força de dozea vinte cavallos, 
segundo suppomos. 

O primeiro engenho em queera lançada a 
lã bruta, depois de lavada e limpa, o que 
essencialmente se consegue deitando-a em 
tanques cheios de ourina, que se faz ferver 
por meio de tubos de vapor mergulhados na 
mesma, é o de cardar (carding machine), 
composto de diferentes cilíndros guarnecie 
dos em toda a sua circumferencia de carda 
ou escova d'arame: em uma especie d'apa- 
rador, feito de um brim bem esticado, vai 
um rapaz deitando lã; e como o tal apa- 
rador, ou meza de brim, tem um mori- 
mento moderado que chama constantemens 
tea lã para baixo do primeiro cilindro car- 
dador, é por esta agarrada, cardada, e 
communicada a outros que melhor a vão 
cardando, até que no ultimo , por meio 
de um pente, que continuamente bate em 
uma linha de toda a sua supeficie, a lã é 
separada em um véo continuo, transparente 
como uma têa d'aranha, o qual já leva a 
largura aproximada que deve ter o panno-fel. 
tro. Este véo passa depois, no mesmo en- 
genho, a ser enrolado em outros cilindros 
grossos de pão guarnecidos de um panno sem 
fim, queo conduz até o ir depôr em ziguezas 
gues assáz numerosos que possão constituir o 
comprimento necessario a uma peça de panno. 
O mesmo véo é depois coberto de um se- 
gundo, terceiro, etc., conforme a grossura 
que se pertender dar ao feltro 

Estes veos assim sobrepostos são depois le. 
vados á mão para o engenho de feltrar. 

O engenho de feltçar ( harding-machine) 
é composto de uma grande; mêsa coberta-de 
um panno sem fim (assim chamado por ter 
as pontas cosidas), sobre a qual repassão 
uns trinia cilindros de folha de ferro; ani- 
mados todos de um pequeno movimento de 
vai-vem no sentido do seu comprimento, e 
de um movimento de rotação muito lento. 
Deve saber-se que todos os cilindros em que 
temos faltado, estão collocadoshorisontalmente, 

Osvêos de tã entendidos sobre o panno, e 
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submettidos á accão, mechanica destes cilin- 
dros factores do feltro, recebem. incessante- 
mente repetidas baforadas de vapôr, asquaes, 
mais do-que nenhum outro. agente, dispõem 
osjvéos de lã a serem reduzidos; a feltro, 
pois, fazendo encaracolar. pelo calor os pel- 
los da lã, os entretecem uns: pelos outros; e 
mesmo lambem porque a aguas ou vapor 
muito quente, tem a propriedade de amolle- 
cer e ligar as materias corneas. 

A peça de feltro, passada e enrolada em 
outro envolucro, “é depois levada e applica- 
da a outro engenho, que o enrija e finalisa 
à formação do estofo (planking-machine ). Pa- 
ra isto é introduzida entre: dois: pannos, que 
costumão ser de-brim, e trabalhada por outros 
trinta cilindros, pouco muisveu menos, to- 
dos de;ferro fundido ; agitados: por. um mos 
vimento; ora para a direita, ora para a es- 
querda.,«e dominados por-um artifício total. 
mebte: novo cm mechanina, e que nos pa- 
receo imituro andar de certos peregrinos que 
davão dois passos para diante.e um para tras, 


Durante esta operação , a peça de feltro está” 


coberta d'agoa de sabão; e recebe; lambem 
como na precedente operação, repetidas ba- 
Toradas do vapor. 

O. panno, ao-sahir- deste engenho, pode 
ser considerado como acabado, faltando-lhe 
sómente o ser arrepiado, tosquiado,- linto , 
e apurado ; o que tudo se pratica pelos meios 
orilinarios que pouco dificrentemente costu- 
mão ser empregados: com os pannos tecidos. 

Maravilha o bem «acabado , a perfeição y 
e o mechanismo: de todos estesengenhos ; bem 
como a sua boa collocação ;- cem geral a opli- 
ma localidade; fabril: que- escolheram os: Sra, 
Van-Zellers, Bom edificio; abundancia-d'a- 
gua, facilidade de condueções maritinias, pros 
babilidade de modicos jornaes, tudo isto são 
combinações que devem prognosticar um bel. 
lo futuro a qualquer estabelecimento” deste 
genero, b 

E que ditemos nós-do panno feltro ? im- 
parcialmente diremos o que tem de; bom e 
de mão. E" elastico, mas não tanto como o 
panno de: fio, Algumas; vezes rasga na pro- 
ximidade das costuras, mas para se romper 
por gasto será preciso muito tempo. À ap- 
patencia superficial. pode ser. tão. fina como a 
do melhor panno; mas lem, muito mais cor- 
po, e é muito menos flexivel, Finalmente 
o"panno feltro deverá ser preferido. quando 
for vendido por menos 25. 30 por centodo 
custo do de ho com igual apparencia. 


F. A.M,P, 


CHAPEOS DE LÃ À PROVA D'AGUA:. 
“ 3 BJS 
FRANÇA. PORTUGAL. 


104 Conhecidos são 'em' todo a reino os 
chapéos de lã fibricados em Braga, pois não 
ha-feira alguma em Portugal, Galliza, e Leão 
de Hlespanha; onde não appareção; aitida não: 
ha muitos annos que sc exportavão muitos, pe- 
la-barra do Porto, para diversos mercados es+ 
trangeiros, e principalmente: para o Brazil, 
onde tinhão “muito consumo; actualmente 


está  decaliida esta industria: pela concurren- 
cia dos estrangeiros que os vendem por menor 
preço; mas apezar d'esse obstaculo; prospe- 
raria ainda este commercio, se não fosse o Ju- 


e 18 libras de gomma lacca, libra 
e-meia desubcarbonato de potasta, e 18 canás 
das d'agua; deita-se a gomma eo subcarbos 
nato de; potassa, com metade deagua; “eim 
uma caldeira de ferro, “e pôese.0 mixto ao lua 
me, até ferver, reservando o resto du agua 
para se ir deitando à proporção que a gom- 
ma se vai dissolvendo, ea agua evaporatido, 
Lavendo: cuidado de “ir sempre mexendo; 
quando o liquido está claro; e; não icontem 
escuma, tirasse do lume; e deixa-se-esfriar; 
dentro em pouco se cobre com uma côdea 
delgada que se-deita fóra. 

Quando o liquido está frio, 'mergulhão-se 
n'elleos chapéos, deixando-os impregnar bem ; 
depois tirão-se, e passão-se por uma prensa, 
amais ou menos apertada ; enxugão-se, e es. 
fregão-se | com uma escova” grossa, ' mergus 
lhando-os segunda vez em “agua acidulada 
com acido sulfurico (uma canada d'acido em 
16 de agua) onde se conservão 5 a 7 minu- 
tos; tempo sufficiente para que a gomma se 
fixe. 

Estamos persuadidos que procedendo as- 
sim com os chapéos de lã, muito maior par= 
tido se poderá tirar d'elles nos mercados do 
Brazil, e Africa, para onde continuamente 
se exportão. Este commercio ha grangeado 
consideraveis fortunas” o muitos “que d'elte 
se occupão no Porto e em Braga, fabrican- 
do-os n'esta industriosa cidade, e exportan= 


do-os d'aguella,) e não são para desdenhar 
os processos que tendem a dar-lhe desenvol- 
vimento e credito. A.F.S. B. 


OUTRA LEMBRANÇA A* CAMARA 
MUNICIPAL DE LISBOA. 


105, No artigo 75 do n.º-6 do presente 
anno;lembrámos, que uma grande parte dos 
habitantes. da. cidade , «desde o Terreiro: do 
Trigo até.á Bon Vista, se podia. abastecer 
das. aguas da; Fonte do chafariz da Praia; 
e d'ElRei, se não se: deixasse escorrer 'ao 
Tejo, nem uma, gota das aguas destas fone 
tes,» quespodião ser distribuidas por umaque- 
ductos, em depositos. geraes, desde a 'Per- 
teiro até já Boa Vistas ou largo do Conde 
Barão, 

| Pensamos porém , | que este projecto deve 
ser posto de, partes; se continuar a empreza 
dos, poços arlezianos,. e d'elles se extrabir 
aguas que seja boa para beber, e cozinhar. 
- Não deve desanimar a Camara com a idéa 
de que o paço aberto; na praça de S, Paulo 
vão tem produzido agua capaz de se beber, 
porque este poço foi aberto em logar onde 
existião, grandes camadas d'agua sulfurea na 
superhcie da terra, O ques junto ás grandes 
massas de pedras que impediram a sua aber= 
tura, foz desamparar o trabalho; ou por in= 
possivel, ou, porque seria inuito dispeudioso 
lirar agua potavel, 

Profundar hoje esta questão seria inutil, 
porque sempre restarião duvidas, depois de 
grandes dissertações; entretanto julgamos que 
não é inutil,» que com “os mesmos cinstru- 
mentos, e homens peritos, que-julgamos es. 
tarew ainda ão servigo d'BiRei, que man. 
dou começar o pogo de'S. Paulo, -se eme 
prehendão outras aberturas em logares affas. 
tados do “Dejo, onde nem haja ruinas de cas. 
sas, nem signaes de aguas sulphureas, 

Sabemos - que 05; poços. artezianos eustão 
nos paizes do Norte 20, 30, 40,100, 2005 
00, até mil ou dous: mil francos, porque 
estando os lençoes d'agua-muito á superficie 
da terra, pouco trabalho é necessario para 
obter o resultado que se deseja. 

CX. P.B. 


APPLICAÇÃO DO. METHODO 
PNBUMA TICO 


aocuratizo de certos casos de surdez aceidental. 


106. O Secretario, perpetuo: da: Academia, 
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das Sciencias de París; o celebre Flourensy 
acaba de communicar a esta respeitável sos 
ciedadeo extracto de uma carta que reces 
beu do cirurgião. Robison ; sobre o emprego 
do methodo pneumatico para restituir go es- 
tado normal as funcções de certas partes do 
apparelho auditivo. 

» Pallando ha tempos, escreve Robison, 
como Doutor Turuhuli , medico afamado 
em molestias de ouvidos, disse-me elle que 
a maior parte dos casos de surdez acciden- 
tal; que diariamente observava; linhão por 
causa o entupimento da trompa d'Eustachio 
por ummuco' muito espesso, e que não co- 
nhecia meio para o expulsar convenientemens 
tey e sem perigo, visto haver muito a dizer- 
se contra o processo de Kramer, e suas mo- 
dificações; processo que consiste, como to= 
dos sabem; em desembaraçar o canal audi 
tivo com injecções de liquidos, ou dear con- 
densado,, mettendo o instrumento pelas fos= 
sas nasacs: perguntei-lhe se já havia Lentas 
do a acção sobre o orifcio interno da trom= 


pa por via da bocca ; respondeu-me que fiz 
sera sem resultado algumas: tentativas n'es- 
sa direcção; propuz-lhe então o emprego de 
um aparelho que me parecia dever condus 
mr ao fim proposto, e fizemos ambos algu- 
mas experiencias com elle. 

» Compõe-se este aparelho de “um tubo 
de vidro de quatro linhas, pouco mais “ou 
menos , de diametro , e de cinco pollegadas 
de comprimento; é curvo em uma de suas 
extremidades, que'é um pouco mais larga; 
na outra ajusta um tubo flexivel, o qual 
communica com o recipiente de uma machia 
na pneuma'tica, mas esta communicação pós 
de ser interrompida por meio de uma espe. 
cie de torneira: quando se quer fazer uso do 
apparelho; fecha-se a torneira, e rarefuz-seo 
ar no recipiente; introduz-se depois o tubo 
de-vidro na bocca do doente, applica-se a 
extremidade mais larga ao orifício da trom- 
pa, e põe-se em' communicação o recipien- 
te eo tnbos por este modo vem a produs 
zir-se dentro do tubo um movimento daspis 
ração, que faz desentupir a trompa. 

» Havia anuitos arinos que erão surdas as 
primeiras pessoas em que te fez esta ex- 
periencia, e foram imediatamente curadas, 
em consequencia da expulsão d'uma espes 
cie-de tampa mucosa , que entulhavaastrom- 
pas. Empreguei depois o mesmo tratamento 
em várias outras pessoas; é verdade que al. 
gumas ficaram inperfeitamente curadas ,mas 
a cura foi completa no maior numero, de 
sorte que o Dousor Turnhull, cujo volo é 
do maior peso em similhantes materias, cone 
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sidera hoje o methodo pneumatico-como 'ap- 
plicavel-a quasi todos: os casos de surdez ac- 
cidental;.e como o mais eflicaz remedio pa- 
ra esta molestia, 

«Fez-se depois outra applicação do mes- 
mo methodo, e com igual resultado, para 
remediar a seceura do canal. auditivo: exter- 
no, causado pela suppressão da secreção has 
bitual do cerumen. 

« Em casos destes empregava jáo Doutor 
Turuhull a rarefação do ar para chamar o 
sangue á superficie do; canal auditivo, e fas 
vorecia esta acção estimulando as partes vi» 
sinhas com a applicação do extracto de ca- 
psicum, (+) até que se desenvolvesse um gran= 
de calor; este methodo: tinha com tudo um 
grande inconvemente, e vinha a-ser que sen- 
do produzida a rarefacção do ar no canalau- 
ditivo pela acção de uma «seringa, não po- 
dia ser exactamente graduada; mas hoje, gra- 
sas ao meu processo, desapparecen este in- 
conveniente, e opera-se em todo o ouvido 
externo, por meio de uma ventosa cujas bor- 
das são guarnecidas de cera, e que facilmen- 
te se accommoda com as irregularidades da 
região. temporal; tem na extremidade um 
tubo flexivel, que serve para estabelecer a 
communicação com o recipiente de uma ma- 
china pneumalica, cujo manómetro indica o 
grão da rerefacção do ar: achúmos que uma 
depressão de quatro pollegadas na columha 
de mercurio é suficiente para despertar a 
acção dos vasos, e restabelecer a secreção do 
cerumen; e que no primeiro caso; isto é; 
quando é mister extrahir as porções de mu- 
co que obstrue as trompas, a depressão do 
mercurio deve ser de umas oito pollegadas. 

M.s. L. 


COMPRESSÃO. DO AR. 


ajim de estabelecer uma ommunicação atraves 
de um terreno encharcado 


FRANÇA. 


107 Emo nosso ultimo numero, artigo 
91, promettemos dar uma idéa da imachina 
por meio da qual conseguio o architecto Tri- 
ger aquelie resultado. Eil'a. Mandou cons. 
trair um tubo de folha de ferro de meia pol- 
legada de grossura, e 4 palmos e meio de 
diametro; tinha ao todo 90º palíhos de com- 
prido, e foi construido em París, e mandado 
em porções de 28a 27 palmos de compriúento 


(4) Provavelmente é o capsicum anmuum , 
que em portuguez se chama pimentão. 


para o Departamento do Loire Inferior, on- 
de se achava a mina que se; perteudia ex. 
plorar: reunidas. estas porções foram-se en- 
terrando successivamente nas arêas ús mar. 
teladas, como nos poços artesianos se pras 
tica; e extrabiram-se as arêas com bomba 
apropriada “ao intento, de maneira que a 
introdueção deste tubo na profundidade de 
85 palmos até encontrar o terreno solido, 
póde “ser considerada como a operação que 
se costuma praticar nos mesmos poços arte- 
sianos, mas de um genero absolutamente no- 
vo em rasão do seu enorme diametro. 

Supposto o tubo introduzido até esbarrar 
na camada de terreno duro em que estava 
a mina de carvão de pedia, enfiou-se den- 
tro d'elle uma machina chamada peneira 
dar; a qual se compunha de um cilindro 
ôco tendo na sua circumferencia inferior uma 
caixa d'estopas comprimidas, que o fazia ajus- 
tar perfeitamente ao tubo, sem que podesse 
passar a menor porção d'ar; em cada um 
das circulos, inferior e superior, havia um 
buraco por onde passava um homem, com 
suas competentes valvulas fechando debaixo: 
para cima; além disto o cilindro era atra« 
vessado dalto abaixo por dois tubos, um 
que servia para introduzir o,ar comprimido 
dentro' do poço formado pelo tubo grosso, e 
outro que dava passagem ú agua que sabia 
de “dentro” comprimida pela dilatação do ar 
recaleado, 

Uma machina de 'vapor ali collacada, mas 
que não fora construida para tal objecto acu- 
mulava o ar por meio deste tubo delgado, 
fazendo trabalhar ima bomba similhante ás 
que servem na machina preumatica, 

Uma torneira no tampo superior, e outra 
no inferior acabavão de completar o cilindro 
chamado peneira d'ar. 

Supposta a bomba da machina de vapor a 
trabalhar, “começava o ar a sercomprimido: 
e condensado dentro do poço, por quanto: 
a valvula da parte inferior do cilindro pes 
neira d'ar fechava-se, e não tendo por onde 
sabir recaleava a agua, e obrigava-a a sahir 
pelas fendas do poços é pelo tubo de des. 
Pejo; formando um espaço sem agua dentro 
do mesmo poço, occupudo sómente pelo ar 
comprimido com a densidade de duas ou tres 
atmospheras. Para desterem os trabalhados 
res que hião limpar “o poço, introduzião-se 
primeiro pela valvula superior, que estava 
aberto, dentro “do cilindro peneira dar, e 
abrião a torneira do taupo debaixo, que 
commúnicava com o poço, empurrando com 
a mão a valvula superior; então o ar come 
primido passava tambem a occupar o ciline 
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dro, e acabáva: de fechar pela-compressão a 
valvula do tampo superior ; e quando o equi- 
hibrio estava complete nos dois espaços, ca- 
hia pelo seu proprio peso a valvulado tampo 
inferior do cilindro, e os obreiros passavão a 
introduzir-se dentro do poços 

Facilmente se póde concluir que para; sa- 
hirem; e pôr fora o entulho  terião que ope. 
rar no sentido inverso, isto é , passarião pas 
ra o celindro peneira d'ar, levantarião a val. 
vulu-do tampo inferior ; e abririão a torneira 
do tampo superior ; o ar comprimido do ci- 
lindro passaria para a atmosfera ; o do poço 
apertaria a valvula inferior e a do tampo su- 
perior-cahiria pelo seu proprio peso, e então 
os obreiros sabirião ou darião para fora o en- 


tulho, 
FoA.M. P. 


NOVOS REFORMADORES PARA A 
CARIA DOS DENTES. 


108 A arte de dentista tambem tem par- 
ticipação do movimento geral que, ha alguns 
annos aesta parte, todos os ramos da arte 
de curar ttem recebido. A mechanica, a phy- 
sica, e até a chymica, hão fornecido seus con- 
tingentes parao progresso d'aquella arte, que 
vai começando a tirar-se d'esse estado d'infe- 
rioridade, À que por muito tempo esteve con- 
demnada. 

Blane enriqueceu recentemente a collecção, 
nimiamente pobre e incompleta, de utensílios 
mechanicos pelos dentistas empregados, com 
um novo instrumento destinado para perforar 
os dentes, e tirar as porções cariadas, Este 
instrumento, bem como alguns outros que 
servem para o mesmo fim, opéra na parte 
doente por meio d'uma especie de broca pe- 
quenina, guarnecida de dentes mui finos eri- 
jos, e que seacha segura a extremidade d'huma 
haste comprida e delgada, que se faz girar 
por meio d'uma cordinha que se enrola a uma 
toldana, e vindo as pontas d'esta cordinha 
prender a uma lamina de barba de baleia, 
que neste cuso fórina como uma especie d'ar- 
co usado no officio de relojoeiro, para fazer 
girar o punção que deve abrir algum buraco 
em qualquer peça. O que distingue porém o 
novo instrámento de todos os que se lhe as. 
semelhão , é que a broca não está invariavel- 
mente fixada á haste principal em que fica a 
roldana, e que o operador segura com a mão; 
pois que uma tal disposição não póde deixar 
de ser muitissimo incommoda em certos ca- 
sos, mórmente nas carias que existem na 
face interna dos dentes de diante, ou nos 


dentes que: ficarem no fundo da bôeea, “as 
quaes são ou completamente  inaccessiveis , 
ou pelo menos mui difliceis de se lhes 'chegar 
com a broca simples. 

No anstrumento de Blanc, a broca col. 
loca-se á- vontade; “ou na extremidade da 
haste. principal, ou n'uma direcção obli- 
qua á da dita haste, e n'esta segunda pos 
sição, a broca recebe da haste principal o 
movimento de rotação; por meio de duas 
rodas dentadas em angulo que encaixão 
uma na outra; uma d'ellas' está encavada 
na haste principal; e a outra serve para n'el= 
la se implantar uma haste secundária que 
sustenta a broca ;/mettendo pois esta haste, 
ora d'um , ora d'outro lado da segunda roda 
dentada, conseguio Blane duas combinações 
diferentes, cada uma das quaes era appro- 
priada para diversas posições das carias : n'u= 
ma das posições, a broca opera, alem das 
rodas dentadas, como quando se encaixa diz 
reclamente na extremidade da haste princi= 
pal; na outra; a broca fica virada para a 
roldana, ou para a mão do operador; de fór- 
ma que se póde atacar as carias internas, até 
as dos dentes caninos, na direcção que mais 
conveniente [ôr. 

Não deixaremos de mencionar o aperfei- 
goamento que o mesmo artifice fez na cons. 
trucção dos arcos que servem para mover à 
roldana; aos meios até hoje usados para dar 
à corda do arco o grão de tesura conveniien- 
te; substitue elle uma roda pequena com um 
gancho, o que produz um efreito rapido e ses 
guro. 

A pezar do que deixamos dito, parece que 
a Du Charriêre é que somos devedores da 
invenção de perforadores de direcção multie 
plice, porquanto nos perforadores que este ce- 
lebre cutelleiro fez para um dentista ameri- 
cano, e tempo antes de Blanc fallar n'is- 
so, 0 eixo da broca tomou todas as direcções 
possiveis , “em “consequencia: do” dito eixo se 
implantar n'uma roda dentada, que póde col- 
locar-se em infinitas posições, sem que por 
isso deixe de encaixar na roda dentada que 
se acha fixada na haste principal em que es. 
tá a roldana. 


AJ de S. 


NOVA MODIFICAÇÃO NOS BISTU.- 
RIS DE MOLA ORDINARIOS, 


109 “Grande numero d'operações cirurgicas 
requerem bisturis, cujas folhas estejam segu= 
ras ao cabo com tanta solidez, como se n'el= 
le se achassem encravadas;-mas ao mesmo 
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tempo os operadores, quer seja para os tor- 
nar mais portaleis, quer seja para lhes con- 
servar o fio, exigem que elles possam abrir e 
fechar, como as navalhas d'algibeira. Para 
satisfazer a todas estas indicações, começaram 
a usar de molas; porém, como estas mólas logo 
à primeira operação se sujam com sangue, pus, 
e tudo o mais que costuma sahir das feridas, 
e a limpeza das duas laminas do cabo, e da 
mola que entre ellas se ache alojada, é muí 
dificil, esta ultima enferruja-se dentro de pouco 
tempo, de fórima que ao nojo accresce a pou- 
ca dura do instrumento. 

Os cutelleiros muito bem sabem, quão dif- 
ficultoso é o fazer desapparecer completamen- 
te estas nodoas de ferrugem, provenientes da 
sanie; uma simples amolação parece tiral-as 
de todo, mas logo ao outro dia reçumaim, de 
modo que; para anniquillar este germem d'oxy= 
dação, é mister atacar o metal mui profun+ 
damente, e por isso gastal'o muito de cada vez, 

Blanc resolveu este problema, que á pri- 
meira vista parecia ser um paradoxo, suppri= 
mindo a grande mola que occupa a largura 
do cabo, e o tapa por um dos lados, isto é, 
construindo um bisturi aberto, e sem que a 
folha deixe d'articular-se solidamente no ca- 
bo do instrumento. Para isto bastou a Blanc 
substituir a grande mola dos bisturis ordina- 
rios, por uma mola duplicada, mais delica- 
da, mas não menos segura do que aquella , 
e que em vez de estar alojada entre as duas 
laminas do cabo, fica mettida mesmo na es- 
pessura de cada uma das ditas laminas, de 
modo que não póde ser manchada pelas ma- 
terias que correm das feridas. 

Dois grandes proveitos resultam pois d'esta 
invenção: 1.º poderem limpar-se os bisturis 
com suma facilidade ; 2.º, e que nada mais 
é que uma consequencia do 1.º, livral'os da 
ferrugem e por isso virem a durar muito mais 
tempo. Por esta fórma os bisturis com a mo- 
dificação de Blanc reunem ás vantagens dos 
bisturis de mola ordinarios, o não estarem 
sujeitos nos inconvenientes d'estes, pois que 
todos se acham remediados pela nova collo- 


cação das molas. 
A. J. des. 


TRANSFORMAÇÃO DO ACIDO URI- 
CO EM HIPPURICO; 


Aplicação d'este facto à therapeutica, 


10 Arspa não tem decorrido muitos me- 
zes, depois que o Dr. Ure chamou a atten- 
cão dos facultativos para a modificação im- 
portante, que na constituição cbimica da ouri- 


na se operava, todas as vezes que no estomas 
go se introduzia certa quantidade d'acído 
benzoico, ou de qualquer benzoato soluvel. 
Notou aquelle medico que; passadas duas ho- 
rasdepois de se haver introduzido no estoma- 
go alguma das substancias já citadas, a unie 
ca excretada dava, pela mistura com a duo- 
decima parte do seu peso d'acido chlorhydi- 
co, um precipitado abundante formado por 
bellos cristaes de côr vermelha carregada ; 
os quaes, observados com o microscopio y 
apresentavão os caracteres proprios do acido 
chamado hippurico , jque existe em grande 
quantidade na ourina do cayallo, da vacca, é 
de varios outros animaes herbivoros. Passane 
do em seguida a examinar a ourina, não lhe 
achou o imais leve rasto, nem de acido urico, 
nem dos saes a que elle pela sua combina- 
ção com as bases, dá origem; pois que o acie 
do urico havia sido completamente substituie 
do pelo acido hippurico. 

Este facto torna-se de muito valor para a 
therapeutica, por os saes, que resultão da 
combinação deste novo acido com as base 
que d'ordinario se encontram nos fluidos ors 
ganicos, serem todos facilmente soluveis, a= 
passo que mais dificilmente o são os uratoo 
em geral: assim, o hippurato de soda diysolr 
ve-se em duas partes d'agua á temperature 
de 60.º de Fahrenheit, em quanto o uraa 
to de soda, que consiitue as concreções ar= 
thriticas, quazi que é tão insoluvel com « 
proprio acido urico, pois precisa de quatro 
mil partes d'agua pelo menos para dissolveso 
se; o hippurato d'ammoniaco pouco menos 
soluvel é do que o de soda; o hippurato des 
cal, que de todos os hippuratos é o menos so. 
luvel, bastão-lhe mesmo assim dezoito partes 
d'agua para se dissolver. 

aceis são de ver as grandes vantagens que 
se podem obter da appllcação pratica d'estes 
factos ao tratamento de certos estados morbi- 
dos da ourina, que se observão nos individuo 
que padecem de gôtta, de calculos, e mui es 
pecialmente de areias; (+) e tanto mais, que 
em alguns d'estes casos já se ha tirado bas- 
tante proveito da administração do acido ben= 


(*) Grande numero de calculos ourina- 
rios são formados ou d'acido urico, ou de ura- 
tos de differentes bases, unidos a outras subs 
stancias; mas predominando aquellas ; as 
concreções arthriticas que tão frequentemen- 
te apparecem nos que padecem de gôtta, e 
as areias, são formadas em grande parte por 
uratos, especialmente o de soda: ora como 
estas substancias são muito pouco soluveis, 
ou quasi insoluveis n'agua; vê-se o grande 


94 “REVISTA 


zoico, ou de qualquer benzoato soluvel, uma 


vez que similhante administração seja feita 
em occazião opportuna. Para isso é mister 
em todos os casos, reconhecer por via da ana- 
lyse o estado da secreção renal, afim de po- 
der proporcionar convenientemente 'a dose do 
medicamento, e attingir com exactidão o ai- 
vo a/que nos propomos, sem nos expormos a 
irritar as“vias urinarias, ou a prejudicar a 
saude geral dos individuos ; demais, como o 
acido benzoico póde irritar 'a garganta, se for 
administrado em substancia, e por outro lado, 
não póde dissolver-se senão em grande porção 
d'agua, é mui proveitoso ajuntal-o com o 
phosphato, ou o bi-borato de soda, que'o tor= 
não mais soiuvel ; sem alterar por fôrma ne- 
nhuma as suas propriedades: assim quatro 
partes em peso do phosphato de soda, ou par- 
tee meia-do bi-borato da mesma: base, são bas- 
tantes para tornar 'soluvel n'uma pequena 
quantidade d'agua distilada, uma parte d'a- 
eido benzoico. Estas dificuldades, que have- 
mos notado, não se dão nos benzoatos d'am- 
moniay e de potassa. E preciso não perder da 
Jembrança , que'o emprego d'esta medicina 
de modo nenhum excluc o de todos os outros 
meios que em taes casos são indicados; mór« 
mente os meios hygíenicos. 

Voltando ao plosphato de soda, Ulme nota 
que este salconserva dissolvido, não só o aci- 
do benzoico, mas até o acido hippurico, o que 
não deixa de ser de muita importancia, por 
que todo o excesso d'este ultimo acido que se 
achar na urina, censervar-se-ha dissolvido a 
benefício do plisphato neutro de 'soda, ou do 
tri=phosphato de soda e d'ammonia que esta 
dissolução naturalmenie contém. A pezar d'is- 
so, convem observar, que esles plosphatos 
produzem mui diverso effeito sobre o acido 
urico; porque o trausformavão: rapidamente 
em “uíato deisoda; abundonando-lhe metade 
da sua base, e passando a bisphophatos; por 
consequencia todas as vezes que os rins dee 
rem ao mesmo tempo grande quantidade d'a- 
eido urico, e d'um “phosphato soluvel, deve 
ter logar a formação d'um' excesso d'urato 
de soda, Este facto que até aqui não havia 
sido especificado, parece dar uma explicação 
racional da formação deste ultimo sal. 

AJ. de S. 


proveito que se póde tirar do emprego do aci 
do benzoico, ou de qualquer benzoato solu- 
“vel nestas doenças; por quanto por via del- 
Jertoitransforaião ocatidocurito;je osuratos, 
eu “acido ' hippurico: e hippuratos; que'são 
muito mais soluveis , e por consequencia mui. 
to mais faceisde sabir dissolvidos nas ourinas. 


O ALFAGEME DE SANTAREM 
Ou a Espada do Condestavel. 


111 Cow prazer annunciamos, que depois 
de ámanhã, sabbado, se representára pela 
primeira vez no Theatro da rua dos Condes o 
tão esperado , e tão retardado drama” do Sr. 
Garrett, intitulado O ALFAGEME. 

Felizmente, não para o auctor; mas para 
o Publico, abortaram os mai tecidos enrêdos, 
de-que em o nosso artigo 97, fizemos querel= 
la por parte da Litteratura e honra nacional. 
Todos os que assistirem 'á representação d'es- 
ta mui portugueza, mui formosa ; e mui in- 
nocente peça, admirarão a delicadeza , com 
que em tempos de tantos e tão encontrados 


| melindres: politicos, “o engenho do «auctor ; 


correndo sempre á vella cheia ; soube mara- 
vilhosamente evitar todos'os cachopos e bai- 
xios, a ponto de que nem o mais destro for- 
gador de Lextos poderá encontrar em todos os 
cinco actos uma só fraze, de que faça allusão 
ofensiva para quem quer que seja, 

Nada mais por hoje: o resto para o nume- 
ro seguinte, quando podermos dar contado 
como os actores comprehenderam o poeta; “e 
o Publico-o soube apreciar. 


DA CONTRAFACÇÃO. 


12 - De todas as propriedades a mais pros 
prias ea mais sagrada, é incontestavelment 
te a da inteligencia. A minha descoberta”, é 
minha invenção , 'o meu livro são mais meus, 
do que a minha casa, as minhas fazendas, os 
mas bens, “A minha intelligencia “é “o eu. — 
Os seus productos não houverain' existido “se 
eu não existisse, em quanto para toda essa 
propriedade material; obra da natureza, para 
que nada concorri, sempre teria havido dono, 
ainda: quando eu jamais tivesse visto “a luz 
do dia. 

Corno se explica pois que tanto se contes- 
tea applicação de tão incontestaveis princi- 
pios? Leis, usos; tractados protegeram 'sem- 
pre em todos os tempos e logares. a propries 
dade material, Leis, usos, e tractados lêem 
sempre pelo menos tolerado , senão escudado, 
uma vergonhosa rapina dos fructos da intelli. 
gencia. Um facto servirá de exemplo. 

Ha juncto a essa França, sentinella avan- 
çada de'toda a especie de progressos, umpaiz, 
pequeno em extensão, mas grande em recur- 
sos, paiz onde a industria collocou' seu tliro- 
no; onde a agricultura se estende adimiravel, 
onde as distancias desapareceram unidas en- 
tre si por uma immensa rede de ferro, paiz 
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opulento de tal fôrma, que o scu unico mal 
é'a superabundancia. Não bastou porém á 
Belgica tanta riqueza legitimamente adqui- 
rida; consentiu tambem em manchar tal glo- 
ria com o roubo atroz feito a tudo quanto na 
França escreve, pensa, falla, descobre, ou 
inventa, O Auctor e o Editor de uma obra 
util arruinam-se por terem prestado um servi- 
go á humanidade, O roubador desvergonhado 
vai ali. locupletar-se sem outro merito mais 
que um rapto infame, e talvez a desanima- 
ção. de um homem util, que vê as suas vigi- 
ligias tão mal recompensadas. 

A contrafacção (oureprodueção de obras sem 
consentimento de seu auctor) tem-se na Bel- 
gica estendido a, toda a litteratura antiga e 
moderna, e produziu a crise em que ha tun- 
tos annos se achar envolvidos tambem Lodos 
os livreiros francezes. Frequentemente acon- 
tece que o livreiro de Paris, depois de ter pa- 
go ao auctor uma somma consideravel, de 
ter “despendido com edições nitidas, de ter 
retribuido a mão de obra por um preçoalto, 
vê, passados 3 dias, êntregue á circulação pelo 
impressor Belga.o mesmo livro que este ven- 
de & vil-preço ; porque a mão de obra lhe é 
diminuta; porque a edição é inferior; e por 
que zomba dos direitos sagrados do auctor. 
Graves não são as consequencias pelo que to- 
ca-á circulação na propria França; onde é 
probibida a importação de taes livros, mas 
no estrangeiro, onde, a sua leitura é tão es= 
palhada, destroem necessariamente o mercado 
para os seus antagonistas, ! 

Ha mais de seis annos, que os interessados 
solicitam do governo francez, que entre n'us 
ma, negociação com a Belgica com o fim 
de pôr termo aabuso tão odioso; porém in- 
fructiferos têem sido todos os esforços feitos 
ulé hoje; e em quánio varias convenções es- 
peciaes de alguns pequenos Estados da Alles 
manha entre si, e modernas disposições da 
Confederação Germanica, bem como de ou 
tros Estados septentrionaes, vão de dia em 
dia. estabelecendo um direito publico favos 
ravel aos interesses de anctor, pareceique um 
poder invisivel contraria sempre a fixação de 
estipulações ragóaveis entre os dois paizes que, 
dellas mais carecem. 

Vendo: por tantoos auctores e editores fran- 
cezes, que tempo longo padeceriam «e tiyes- 
sem que esperar pelô promettido Tratado, 
acabão. de reunir-se; e de formar umabar- 
reira contra a invasão dos barbaros. Resol- 
veram reimprimir as obras contrafeitas na 
Belgica, fazendo-as rever, e frequentemente 
enriquecer, por seus proprios auctores. "Todos 
os volumes desta nova bibliotheca , impressos 
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com typos .novos ,. papel! velino/ formato 
8, e brochura linda; serão dados ão publ 
Co por um preço mesino inferior ao dos Belgas,, 

Tal vai sendo o successo desta empreza, 
que o seu representante, o livreiro Char-. 
pentier, recebeu vantajosissimas propostas de 
outro opulento editor de: París, Gússelin;-ao 
qual se uniu para lhe dar toda a extensão 
que comporta. 

Esta bella colleeção, que todas as sema- 
nas:se enriquece, já hoje apresenta: uma-reusl 
nião de obras escolhidas, as quaes, se vens 
dem separadamente. Entre as moderaas já 
andão reproduzidas as de Victor Hugo, Als 
fredo de Vignyy Alfredo de Masset, Sainte 
Beuve, Charles Nodier, Joseph'e Xavier 
de Maistre, de Senancour, de Balzac, de 
Madame de Stael, de Souza ele, etc, £ ene 
tre os antigos classicos, os mais importantes, 
e em fim tradueções francezas de grego, alles 
mão , italiano, inglez, portuguez, etc. etc, 
Chamimos a attenção dos leitores para, 0 cas 
talogo de livros desta collecção, que na” bi. 
bliografia estrangeira. publicâmos: 

Consta-nos que o Snr. Plantier, livreiro na 
Rua do Ouro, fôra directa e illimitadamens 
te-encarregado. pelos editores (de propagar-a 
sua bibliotheca escolhida, e suppômos, que 
em nossas terras, onde tão geral é a leitura 
franceza, não receberá esta empreza menos, 
animação. Tal é pelos menos o voto que fór- 
ima quem deseja ao mesmo. tempo proteger 
boas letras e moral publica. J. F. C.. 
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